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CAPÍTULO 18

A   Educação do Campo e a Agroecologia: as  mediações a partir 
de um “ roteiro didático em  agroecologia” ” 

Carlos Antônio Bonamigo
Eloisa Th ais da Cunha 
Emanuela dos Santos

Introdução

Este capítulo objetiva analisar as  mediações entre a   Educação do Campo, suas 
escolas e a  agroecologia, a partir da proposição de um “Roteiro Didático em 

Agroecologia”. Para tal pretensão, foi realizada uma breve revisão bibliográfi ca sobre 
a temática, assim como foi construída uma abordagem teórica sobre as interlocuções 
entre a   Educação do Campo, suas escolas e a  agroecologia. Posteriormente, foi cons-
truída uma proposta de  roteiro didático em  agroecologia para ser disponibilizado às 
escolas do   campo que pretendam aderir a implementação em seu  currículo por meio 
de seu  planejamento   pedagógico curricular. 

A  metodologia utilizada nesta   pesquisa contemplou uma breve revisão bibliográ-
fi ca sobre as relações entre   Educação do Campo e a  agroecologia, complementada 
com uma abordagem teórica sobre os  fundamentos das interações entre as escolas do 
  campo e os conteúdos, conceitos e práticas de  agroecologia. Posteriormente, com base 
em  referências existentes, foi construída uma proposição de um modelo de “Roteiro 
Didático em Agroecologia”, considerando o Currículo da Rede Estadual Paranaense 
-   CREP (2021) e a inclusão de determinados conteúdos, conceitos e práticas de  agroe-
cologia para ser trabalhado nas escolas do   campo.

Pretende-se demonstrar que se pode incluir conteúdos, conceitos e práticas agro-
ecológicas nas escolas do   campo, a partir da proposição do  roteiro didático exposto 
aqui como sugestão de viabilização de atividades pedagógicas vinculadas à  realidade 
das escolas do   campo.

A Educação do Campo e a Agroecologia: as 
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As difíceis relações entre Educação do Campo e suas escolas e a agroecologia: 
uma breve revisão

É possível encontrar na história recente da educação brasileira bibliografias e/ou 
material didático ou paradidático que inclua o ensino de conteúdos relacionados à 
agroecologia nas escolas do campo? Sem dúvida, existem. Entretanto, existem em nú-
mero reduzido. Para abordá-los, sinteticamente, dividiu-se a apresentação dos traba-
lhos em dois grupos. O primeiro grupo, constante no quadro abaixo, constitui-se de 
sete trabalhos, os quais serão analisados em suas características principais. Posterior-
mente, serão analisados separadamente outros dois trabalhos que merecem destaque 
pela forma e conteúdo que trazem. 

Quadro 1: Bibliografias com conteúdos relacionados às escolas do campo e agro-
ecologia

ANO AUTORE(S) TÍTULO

2011
Juliana Franco de Melo

Lívia de Rezende Cardoso

Pensar o Ensino de Ciências e o Campo a partir 
da Agroecologia: Uma Experiência com Alunos 

do Sertão Sergipano

2014 Jussara Mantelli Educação Pela Agroecologia: Horta Escolar

2017
Anderson Colares Soares, Jean Dalmo de 
Oliveira Marques, Lucilene da Silva Paes 

e Rosa Marins Azevedo

Conhecimentos Agroecológicos Aplicados ao 
Ensino de Ciências Naturais

2017
Aline Locatelli e

Karine de Freitas dos Santos

Uma análise do enfoque da agroecologia no 
ensino de Ciências/Química

2018 Gislaine Cristina Pavini, Joviro Adalberto 
Junior e Maria Lucia Ribeiro

Agroecologia na Educação do Campo: Pos-
sibilidades de Construção Entre Homem e 

Natureza

2020
Gabriela Schenato Bica, Rodrigo Rosi 

Mengarelli e Suzana Marques Rodrigues 
Alvares

A agroecologia nas escolas públicas: educação 
ambiental e resgate dos saberes populares: 

caderno de metodologias

2021 Nívia Regina da Silva e Gilvania de 
Oliveira Silva de Vasconcelos

Agroecologia nas escolas do campo: um 
processo em construção

Fonte: autores (2021)

As autoras Juliana Franco de Melo e Lívia de Rezende Cardoso (2011) em seu texto: 
“Pensar o Ensino de Ciências e o Campo a partir da Agroecologia: Uma Experiência com 
Alunos do Sertão Sergipano”, buscaram desenvolver conceitos e ferramentas agroecológi-
cos que auxiliassem nas reflexões das práticas cotidianas dos alunos do campo, observando 
como os princípios da agroecologia se relacionam com as experiências e os saberes dos 
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estudantes. Essa pesquisa aconteceu em uma escola do campo em Poço Redondo alto ser-
tão - SE com os alunos da 6ª série do ensino fundamental, sendo que, durante os encontros 
do projeto foram desenvolvidas práticas agroecológicas e jogos educativos com o intuito 
de trazer questões que se relacionam com o ensino das ciências nas escolas do campo. De 
acordo com Melo e Cardoso (2011), observou-se que a agroecologia é e deve ser utilizada 
como uma importante ferramenta para o ensino das ciências. 

Outro trabalho que apresenta uma experiência de relação entre os conteúdos da 
agroecologia e a escola do campo foi realizado por Jussara Mantelli (2014), em seu 
trabalho: “Educação Pela Agroecologia: Horta Escolar”. Mantelli teve o objetivo de 
construir uma horta de base agroecológica em uma escola localizada no Bairro Pro-
filub II em Rio Grande –RS. Nessa localidade, a maioria da população é humilde e 
vive sob condições precárias de sobrevivência, o que aponta para uma alimentação 
inadequada sem considerar as necessidades nutricionais. Esse trabalho buscou enfati-
zar os temas como ambiente, aproveitamento de resíduos orgânicos, trabalho coope-
rativo e alimentação saudável, tendo a participação de 40 alunos do quinto ao oitavo 
ano. Segundo Mantelli (2014), a implantação dessa atividade/projeto proporcionou 
aos alunos um maior grau de conhecimento sobre qualidade alimentar, possibilitou 
a interdisciplinaridade realizando atividades de bases agroecológicas e forneceu aos 
professores um novo recurso didático.

Os autores Anderson Colares Soares, Jean Dalmo de Oliveira Marques, Lucilene da 
Silva Paes e Rosa Marins Azevedo (2017), por sua vez, em seu trabalho: “Conhecimen-
tos Agroecológicos Aplicados ao Ensino de Ciências Naturais” propuseram a carac-
terização de algumas estratégias didáticas a partir dos conhecimentos agroecológicos 
para o ensino de ciências de forma que facilitasse e contextualizasse a prática em sala 
de aula para os alunos. Essa pesquisa foi realizada com 30 alunos da 6ª série do ensino 
fundamental de Manaus – AM, tendo caráter quanti-qualitativo, utilizando-se de um 
questionário como instrumento de coleta dados. Os alunos tiveram acesso ao conteú-
do teórico e também prático no laboratório de biologia do IFAM podendo assim fazer 
uma relação entre teoria e prática. Essa pesquisa ajudou os alunos com suas dúvidas 
sobre conceitos ilustrados nos livros didáticos como: manuseio da liteira fina e liteira 
grossa, húmus, ciclo N, e solo. Os métodos utilizados foram: 1º diagnosticar os com-
ponentes curriculares e os livros didáticos; 2º coletar recursos naturais (amostra de 
solos e plantas); 3º Elaborar materiais didáticos; e 4º Diagnosticar os conhecimentos 
prévios. A principal conclusão dessa pesquisa mostrou a correlação que os alunos do 
6º ano “A” realizaram entre os conhecimentos agroecológicos compreendidos no ma-
terial didático e os conteúdos do livro didático da disciplina de Ciências Naturais. Os 
estudantes compreenderam os conceitos agroecológicos de forma contextualizada e 
obtiveram subsídios para aplicação práticas, permitindo que os saberes agroecológicos 
ultrapassem a sala de aula e se alastrem para as práticas sociais mais amplas.

 As autoras Aline Locatelli e Karine de Freitas dos Santos (2017) em seu trabalho: 
“Uma análise do enfoque da agroecologia no ensino de Ciências/Química” buscaram 
responder a essa pergunta. As autoras analisaram a produção científica na forma de 
trabalhos em eventos, artigos em periódicos e trabalho de conclusão de curso relacio-
nando ao emprego do uso da agroecologia no ensino de Química e Ciência entre os 
anos de 2004 e 2016 em Passo Fundo - RS. O trabalho foi subdividido três categorias 
de análises sendo elas: pesquisa exploratória (49%), propostas didáticas (33%) e outros 
(18%). O resultado da pesquisa de Locatelli e Santos (2017) mostrou pouca quantidade 
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de trabalhos realizados voltados para o campo agroecológico existentes entre as duas 
disciplinas mencionadas. As autoras, apesar dos parcos resultados que chegaram em 
sua pesquisa, salientam a importância do estudo não somente para a educação do 
campo, mas, na aplicação da agroecologia como um recurso didático sustentável para 
ser utilizado a mediação do estudo da Química.

Gislaine Cristina Pavini, Joviro Adalberto Junior e Maria Lucia Ribeiro (2018) 
apresentam em seu trabalho: “Agroecologia na Educação do Campo: Possibilidades 
de Construção Entre Homem e Natureza” as possibilidades de desenvolver atividades 
de base agroecológica na Escola do Campo. Os autores partem do pressuposto que a 
Escola do Campo tem como um de seus princípios a relação com o meio ambiente e a 
agroecologia e contribui para uma nova visão de agroecossistemas que podem ser de-
senvolvidos na escola em seus processos educativos. A pesquisa desses autores fez uma 
revisão bibliográfica de algumas atividades envolvendo diretores, professores e alunos 
da escola do campo situada em Araraquara – SP e, segundo eles, a partir dos relatos 
colhidos, se pode observar contribuições na construção de agroecossistemas feitas a 
longo prazo na educação do campo desse município. As experiências analisadas ini-
ciaram com reuniões com os representantes da secretaria municipal da educação in-
centivando a implementação de pomares e hortas na escola. A partir da proposta e dos 
projetos implementados, verificou-se que há uma necessidade de estender esforços de 
ação agroecológica não somente nos espaços de educação não formal - na forma de 
projetos exteriores ao currículo escolar, mas sim, na educação formal, fazendo parte 
do planejamento curricular das escolas.  

O trabalho: “A agroecologia nas escolas públicas: educação ambiental e resgate dos 
saberes populares: caderno de metodologias”, coordenado por Gabriela Schenato Bica, 
Rodrigo Rosi Mengarelli e Suzana Marques Rodrigues Alvares (2020), objetivou criar 
espaços pedagógicos com variados temas: meio ambiente, agroecologia, cultura e iden-
tidade. Para a sua realização foram pesquisadas, analisadas, criadas, aprimoradas e con-
textualizadas muitas metodologias que estimulassem o desenvolvimento da consciência 
crítica e da emancipação intelectual relacionados ao tema da agroecologia nas escolas 
públicas, a fim de superar uma educação descontextualizada e opressora os participantes 
buscaram a dialogicidade como princípio educativo mesclando o aprender e o ensinar, 
entendendo a práxis como um elemento indispensável à ação educativa. 

Para isso, alguns assuntos trabalhados foram sistematizados na cartilha: horta es-
colar, composteira, cobertura de solo, sementes crioulas, princípios da agroecologia, 
alimentação saudável, frutas e estações do ano entre outros, entre as escolas que par-
ticiparam destaca-se: Escola Municipal do Campo Luiz Andreoli - Paranaguá e Escola 
Municipal Professora Sully da Rosa Vilarinho - Paranaguá - PR. De acordo com os 
autores, o material teve como resultado a expansão de um ensino-aprendizagem sig-
nificativo e contextualizado unindo realidade, criatividade e imaginação, por meio de 
atividades de diversas áreas do conhecimento contribuindo na formação de estudantes 
autônomos, críticos, proativos, responsáveis e conscientes.

Outra publicação que dialoga com as relações entre agroecologia e as escolas do 
campo é: “Agroecologia nas escolas do campo: um processo em construção” das au-
toras Nívia Regina da Silva e Gilvania de Oliveira Silva de Vasconcelos (2021). Este 
trabalho realizou um aprofundamento teórico e prático da aproximação entre a Edu-
cação do Campo e a Agroecologia, dialogando com experiências realizadas em territó-
rios, fruto da vivência profissional e militante das autoras, combinada com a agenda de 
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movimentos populares do campo, redes de agroecologia e de pesquisadores (as) que 
buscam nas relações que constituem a Educação do Campo e Agroecologia. As expe-
riências demonstraram as possibilidades das conexões entre essas áreas, resultado de 
uma práxis, de luta, de conhecimentos integrados no diálogo de saberes em territórios 
dos povos do campo. O trabalho empírico voltou-se para a análise das experiências 
em torno do Serviço de Tecnologia Alternativa (SERTA), desenvolvido no estado de 
Pernambuco. 

As publicações apresentadas acima buscam, de uma forma ou de outra, estabele-
cer relações entre as escolas do campo e a agroecologia. Entretanto, percebe-se que 
há uma predominância nas propostas apresentadas, ou seja, elas transversalizam o 
trabalho da escola, seja por meio de ações pontuais, intervenções por meio de proje-
tos específicos, com metodologias e práticas que envolvem os estudantes circunstan-
cialmente num determinado período escolar. Combinado com isso, alguns trabalhos 
também priorizam as questões de fundamentação teórico-metodológica dessa intera-
ção. Entretanto, nenhuma delas apresenta uma proposta de vinculação orgânica com o 
currículo escolar existente nas diferentes esferas públicas. Dessa forma, os conteúdos, 
conceitos e práticas agroecológicas permanecem um tanto distantes e alheios ao pla-
nejamento curricular de determinadas disciplinas ou ao conjunto delas. Evidencia-se 
o distanciamento dos conteúdos, conceitos e práticas agroecológicas dos conteúdos e 
conceitos ensinados nas disciplinas. 

Após essa análise sintética deste primeiro grupo de sete publicações e, levando-se 
em conta que se por um lado, a maioria dos trabalhos priorizam os elementos des-
tacados acima, tem-se por outro lado, no percurso desejado de superar esse distan-
ciamento, duas publicações num segundo grupo que merecem destaque. A primeira 
publicação é resultado/síntese de um trabalho de mais de três anos construído pela 
Escola Popular de Agroecologia e Agrofloresta Egídio Brunetto, região do Extremo Sul 
da Bahia, denominada: “Agroecologia na educação básica: questões propositivas de 
conteúdo e metodologia”, organizado por uma equipe coordenada por Dionara Soares 
Ribeiro (2017) e que também contou com uma equipe significativa de colaboradores 
em sua elaboração. Este trabalho apresenta uma proposta curricular de agroecologia 
para as escolas do campo e foi concebida como o primeiro “Caderno de Educação em 
Agroecologia” elaborado pela Escola Egídio Brunetto. 

A publicação está dividida em duas partes principais. A primeira parte (da página 
13 a 48) apresenta uma proposta curricular de agroecologia para as escolas do campo, 
desde a fundamentação teórica de educação; escola; história da agricultura; sistemas 
agrários; agroecologia: suas dimensões, correntes, principais conceitos/autores; cur-
rículo em agroecologia; metodologia; avaliação e, por fim, a apresentação das fases, 
objetivos e conteúdos a serem trabalhados desde a educação infantil, ensino funda-
mental, ensino médio e EJA. Nesta parte do trabalho é apresentada a proposta curri-
cular, vinculando de forma objetiva os conteúdos agroecológicos com as diversas fases 
da educação básica, contendo as fases, o objetivo geral de cada fase, os conteúdos e os 
objetivos específicos relacionados a esses conteúdos. (Ribeiro et al., 2017).

A segunda parte da publicação (da página 49 a 163) apresenta um conjunto de 
textos e um inventário de obras para aprofundamento das temáticas dispostas na pri-
meira parte. Esses textos foram escritos por diversos autores/pesquisadores. Para a 
construção dessa proposta curricular levou-se em consideração a integração entre te-
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oria e prática, sendo que, foi necessário considerar os conhecimentos populares como 
elemento primordial. Para isso, os primeiros passos em direção a essa construção foi 
observar as práticas vivenciadas nos assentamentos da Reforma Agrária e em escolas 
nelas localizadas. O caderno buscou reafirmar que o trabalho agroecológico está for-
mando sujeitos com apropriação teórica e prática para contribuir na transformação de 
seu meio, proporcionando territórios livres de veneno, com mais saúde, biodiversida-
de e melhores relações entre pessoas e natureza. (Ribeiro et al., 2017).

É possível afirmar que esta publicação: “Agroecologia na educação básica: questões 
propositivas de conteúdo e metodologia” constitui-se num primeiro material organi-
zado e publicado em que aparece uma proposta curricular e pedagógica, além dos tex-
tos e obras para aprofundamento, relacionando as diferentes etapas da educação básica 
com os conteúdos e conceitos de agroecologia. Trata-se de uma publicação inovadora 
e ao mesmo tempo desafiadora, uma vez que sintetiza uma experiência em andamento 
em escolas do campo, assim como deixa em aberto uma proposta curricular que pode 
ser multiplicada em outras experiências, de acordo com as realidades específicas de 
outros territórios e escolas. Por isso, pode se constituir num guia para ser implemen-
tado nas escolas do campo. 

Apesar desses aspectos significativos, permanece ainda uma lacuna, uma vez que os 
conteúdos agroecológicos sugeridos para cada etapa da Educação Básica, assim como 
os seus objetivos de cada etapa e de cada conteúdo, permanecem alheios à organização 
curricular existente nas escolas do campo, independentemente de onde se localizam 
ou, a forma escolar que adotam. Ou seja, não há uma relação entre os conteúdos de 
agroecologia – a proposta curricular apresentada no trabalho – com o currículo esco-
lar existente nas diferentes redes e tampouco a apresentação de uma forma possível de 
se construir essa relação. Esta tarefa, certamente, caberia a cada unidade escolar orga-
nizar-se e planejar a forma de inclusão da proposta na organização curricular de cada 
escola. Ou seja, ainda permanece um certo distanciamento dos conteúdos/conceitos 
agroecológicos dos conteúdos/conceitos ensinados nas disciplinas.

O segundo trabalho que merece destaque, na tentativa de diminuição desse distan-
ciamento evidenciado nos trabalhos anteriores, em torno das interações entre a agroe-
cologia e a educação/escolas do campo, é a publicação: “Caderno Didático de Ciências 
e Agroecologia: Diretrizes de Ciências e Práticas de Agricultura Ecológica. Conteúdo 
Programático do 6º ao 9º Ano”, publicado em 2018. Esta publicação é resultado/síntese 
de Trabalhos de Conclusão de Curso - Avaliação final - da Especialização em “Edu-
cação do Campo: fundamentos e práticas das áreas do conhecimento”, realizado entre 
a prefeitura municipal de Candói - PR e o Laboratório de Educação do Campo da 
Universidade do Centro Oeste do Paraná - Unicentro. Esta publicação foi organizada 
por Ângela Maria Deschk da Rocha, Marlene Lucia Siebert Sapelli e Marcos Gehrke 
(2018) e contou, em sua elaboração, com uma equipe de professores orientadores e de 
educandos participantes do programa de pós-graduação. 

O trabalho teve como objetivo proporcionar aos educadores da matéria de Ciên-
cias do Ensino Fundamental nas Escolas Públicas do Campo práticas e experiências 
didáticas que dessem subsídios aos mesmos para trazerem para o processo de en-
sino e de aprendizagem os conteúdos programáticos da disciplina de Ciências e os 
conteúdos, conceitos e práticas de agroecologia. Os conteúdos presentes no Cader-
no, concebido como material pedagógico - são resultados do acúmulo histórico de 
Movimentos Sociais e Organizações Governamentais e Não Governamentais como: 
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livros, cartilhas e cadernos populares. O Caderno está dividido em cinco unidades: 
a primeira é uma fundamentação teórica sobre o ensino de ciências e a agroecologia 
na escola pública do campo e nas demais, são apresentados os conteúdos de cada 
ano – Ensino Fundamental Anos Finais, contendo todo o Planejamento proposto. 
(Rocha; Sapelli; Gehrke, 2018).

Neste Caderno, foi construída uma proposta de planejamento didático, em seis 
etapas e/ou momentos. A primeira etapa contém os seguintes elementos: Definição do 
cada Ano do Ensino Fundamental II; Disciplina: Ciências; Conteúdo da série, conti-
dos nas Diretrizes Curriculares do Paraná (2008); Principais conceitos; Objetivos do 
ensino de Ciências; Definição da Prática Agroecológica; Objetivos da prática agroe-
cológica; Uma segunda etapa constitui-se na fundamentação, explicação e detalha-
mento da construção da prática agroecológica; Na terceira etapa é apresentada uma 
problematização para organizar debates e atividades em torno dos conteúdos curri-
culares e os conteúdos, conceitos e práticas agroecológicas, contendo: situação, causa 
e consequência de uma determinada situação vivida na realidade do campo, partindo 
da situação (exemplo de problema), o tratamento do problema realizado de forma 
convencional e o tratamento do problema dado pela prática agroecológica; A quarta 
etapa constitui-se em Encaminhamentos Metodológicos em que constam as atividades 
práticas e pedagógicas que podem ser realizados na sala de aula, no laboratório ou na 
escola, na família e na comunidade; o quinto momento é constituído pela Plano Inter-
disciplinar de Atividades, em que é planejado a forma de como se dará a participação 
das demais disciplinas curriculares na construção e efetivação da atividade que será 
objeto desse planejamento didático; por fim, o último momento é da Avaliação, em 
que são definidas os critérios, os instrumentos e atividades correspondente a cada dis-
ciplina que participou da unidade planejada. Além desses elementos, constam ainda 
em cada unidade de estudo, uma sessão de Anexos, dedicada à explicação e o passo 
a passo de inúmeros experimentos que podem ser desenvolvidos na escola, ou nas 
famílias e comunidades. (Rocha; Sapelli; Gehrke, 2018).

Além desses elementos elencados acima, o Caderno contém inúmeras referências 
bibliográficas que fundamentam as atividades teóricas e práticas sugeridas no planeja-
mento didático e inúmeras dicas sobre a ampliação e multiplicação das atividades pro-
postas. Ressalte-se que o Caderno contempla uma atividade de planejamento didático, 
envolvendo um conteúdo/conceito/atividade de agroecologia para cada Ano do Ensi-
no Fundamental II, correspondente ao currículo existente nas Diretrizes Curriculares 
do Estado do Paraná (2008), disciplina de Ciências. 

Sem dúvida, constitui-se numa proposta inovadora em que, praticamente, elimi-
nam-se as lacunas entre o currículo prescrito nas escolas e os conteúdos, conceitos e 
práticas de agroecologia. Apenas é preciso destacar, que, desde 2017, tem-se em nível 
nacional a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017). No Estado do 
Paraná, fez-se em 2018, a primeira adaptação da Base às especificidades do Paraná 
por meio do Referencial Curricular do Paraná (Paraná, 2018) e, em 2019, instituiu-se 
o Currículo da Rede Estadual Paranaense – CREP (Paraná, 2019), implementado em 
2019 e 2020. Em 2021, foi elaborado pela Secretaria da Educação e do Esporte do Es-
tado do Paraná - SEED-PR e disponibilizados aos Núcleos Regionais de Educação e às 
escolas uma versão do CREP, denominado: Currículo Priorizado da Rede Estadual de 
Ensino 2021 (Paraná, 2021) para que, a partir deste, as escolas organizem o seu plane-
jamento didático pedagógico de forma trimestral. 
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De acordo com a SEED-PR, este documento é denominado de Caderno Currículo 
Priorizado e tem como objetivo:

[...] orientar as ações de retomadas de algumas aprendizagens na rede estadual 
de ensino, disponibilizando aos/às professores/as o planejamento de ações pe-
dagógicas, tendo como foco a priorização de conteúdos essenciais. O Caderno 
Currículo Priorizado apresenta subsídios pedagógicos, elencando os conteú-
dos essenciais para cada etapa da Educação Básica nos diferentes componentes 
curriculares e/ou disciplinas. Os conteúdos essenciais são os que estruturam 
a base para a progressão dos/as estudantes nos anos posteriores. Associados a 
esses conteúdos, também foram descritos os conhecimentos prévios, necessá-
rios à continuidade do processo de aprendizagem. Portanto, esta proposta tem 
como foco a atuação/prática docente junto aos/às estudantes durante (e após) a 
pandemia. (SEED-PR, 2021, p. 3).

Em vista dessa atualização curricular do Estado do Paraná, motivado pela publica-
ção da BNCC, torna-se necessário, igualmente, atualizar da melhor forma, adequando 
o ano, unidade temática, conteúdos, objetivos de aprendizagem com os conteúdos, 
conceitos e práticas de agroecologia, em vista do longo caminho para superar esse 
distanciamento existente entre essas duas dimensões. É nessa direção que, a partir 
das contribuições modelares contidas na publicação: “Caderno Didático de Ciências 
e Agroecologia: Diretrizes de Ciências e Práticas de Agricultura Ecológica. Conteúdo 
Programático do 6º ao 9º Ano” (2018), que propomos, num item subsequente, um 
“Roteiro Didático de Agroecologia” para as escolas públicas do campo. 

Os fundamentos entre a Educação do Campo, suas escolas e a Agroecologia

A partir do exposto acima, apesar das características ainda limitadas das experi-
ências, pesquisas e materiais didáticos relacionados às escolas do campo com os con-
teúdos, conceitos e práticas de agroecologia, sem dúvida, se trata de uma relação não 
apenas possível, mas necessária, como afirma Roseli Salete Caldart (2016). Por quais 
razões pode-se afirmar essa necessidade? 

Caldar em seu texto: “Escolas do Campo e Agroecologia: uma agenda de traba-
lho com a vida e pela vida!”, apresenta uma conceituação/compreensão em torno do 
que é agroecologia1 e, posteriormente, apresenta as suas razões da interação entre a 
agroecologia e as escolas do campo. Partindo de uma compreensão histórica e com-
preendendo a agroecologia uma prática bastante benéfica e sustentável ao longo dos 
anos por proporcionar uma maior qualidade de vida, maior qualidade nos alimentos, 
sustentabilidade, preservação do meio ambiente e a valorização do agricultor, Caldart 
(2016) apresenta cinco razões importantes para a implantação da agroecologia nas 
escolas do campo: a primeira é a vocação humanista das escolas do campo, outra é 
natureza ética, uma outra de natureza política, outra razão é educativa e, por último, 
uma razão epistemológica e pedagógica. 

O primeiro ponto estabelecido pela autora é a vocação humanista das escolas do 
campo, ou seja, as escolas do campo valorizavam a vida em suas diferentes dimensões 
1 Para ampliar a compreensão sobre uma abordagem conceitual da agroecologia, ver mais em: Bonamigo 
(2020).
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na sua diversidade, criando uma forte ligação com a agroecologia que também estuda 
a vida por meio de uma agricultura que é a favor da vida. Por isso, a agroecologia vem 
sendo respeitada no mundo todo estabelecendo conexões de como será o futuro da 
humanidade em relação à alimentação, base que sustenta a vida humana. Por consti-
tuir-se dessa forma, deve ser tratada com seriedade, sobretudo pelos estudantes, mas 
não apenas certamente, sendo que todos devem saber e conhecer como a agroecologia 
funciona e quais são os princípios defendidos por ela. Surge com isso uma nova for-
ma de ensinar, redefinindo os conteúdos sobre a natureza, superando as dificuldades 
historicamente existentes nas relações pedagógicas, especialmente em relação à com-
preensão do que é a natureza, como ela funciona, quais são os seus ciclos e, mais ainda, 
como se dá o metabolismo entre o ser humano e natureza. (Caldart, 2016). 

Uma segunda razão apresentada pela autora é de natureza ética e se coloca frente 
a uma exacerbação da exploração do capital sobre o trabalho, na tentativa de supe-
ração das taxas de acumulação capitalista. Ou seja, sob as determinações do capital, 
tanto a natureza quanto à saúde humana são colocados em xeque, percebe-se que os 
interesses dos camponeses em produzir uma forma mais justa, sustentável e saudá-
vel de produzir alimentos é também um interesse de todos para um melhor futuro 
da humanidade. Dessa forma, se os professores e a escola já conhecem essas ques-
tões devem proporcionar aos alunos, familiares e comunidade um entendimento 
das mesmas para que também saibam como se dá esse processo e de que maneira 
podem contribuir. (Caldart, 2016). 

A terceira razão apresentada pela autora é de ordem política, referindo-se às finali-
dades e objetivos formativos mais amplos das escolas vinculadas à Educação do Cam-
po, ou seja, de contribuir na construção de uma hegemonia em direção ao projeto de 
agricultura camponesa. A permanência das escolas do campo depende dos processos 
de territorialização da agricultura camponesa, que está em contínuo confronto com 
as formas de produção agrícola convencional capitalista predominantes no campo. A 
manutenção e o fortalecimento das escolas do campo se dão com a continuidade de 
novas gerações de camponeses. Para Caldart (2016), a agroecologia é a base científica 
de construção da agricultura camponesa, única capaz de confrontar o agronegócio e 
de garantir a formação dessas gerações.  

Na sequência, a autora cita uma razão educativa que traz dados importantes atra-
vés dos quais percebemos uma relação entre escola, trabalho e produção que é essen-
cial ao projeto educativo. Compreende-se que a agroecologia como objeto de estudo 
e atividade produtiva permite uma relação formativa por vários motivos, tais como: 
crianças e jovens podem participar em atividades da agricultura na forma de trabalho 
socialmente produtivo a partir das bases da agroecologia. 

Ou seja, desde cedo as crianças podem se apropriar desse método agroecológi-
co por ser algo que não agride ou prejudica o meio ambiente, sendo sustentável e 
saudável; a agroecologia traz consigo preocupações entre ciência e produção fazendo 
com que os agricultores se apropriem dos conhecimentos científicos sem deixar seus 
conhecimentos e tradições  estabelecidos ao longo dos anos de fora para um melhor 
manejo no campo, e também, nas escolas, esse processo pode se dar como um método 
de aprendizagem de inúmeros conteúdos. Isso significa que antes de ir para a prática 
é importante estudar e conhecer a teoria que dá os fundamentos necessários para a 
agroecologia; e também a participação ativa de alunos e familiares nos processos pro-
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dutivos, dado que é possível realizar expedições em indústrias para elaborar relações 
entre a agricultura e a própria indústria, observando novas experiências realizadas 
nesse âmbito. (Caldart, 2016). 

Por fim, mas não menos importante há uma razão de “[...] natureza epistemológica 
e pedagógica que se refere ao trabalho com o conhecimento”. (Caldart, 2016, p. 7). Nesse 
sentido, compreende-se como se produzem os fenômenos da natureza, como se dão as 
relações sociais e como a realidade se transforma em um movimento constante. A agro-
ecologia pode ser considerada uma forma privilegiada de estabelecer com as crianças 
seus conteúdos. Elas precisam fazer ligações enquanto aprendem e vê-las em movimento 
para que assim consigam de fato entender o que está acontecendo na realidade. 

Isso é possível porque a agroecologia traz consigo alguns pontos que a favorecem 
como: diversos conhecimentos que se integram com valor científico e cultural, anali-
sando agroecossistemas com vínculos da natureza, produção, política e cultura; seu 
objeto de estudo torna a relação entre teoria e prática bastante compreensível, visto 
que, tudo aquilo que você aprender na teoria poderá introduzir na prática; e o englo-
bamento interdisciplinar entre as diferentes áreas da ciências que podem auxiliar de 
maneira produtiva ao se realizar estudos sobre a natureza e sociedade além de outras 
formas de conhecimento. Esses estudos podem ajudar na desfragmentação do ensino 
inspirando novas lógicas de conhecimento, ou seja, para se colocar em prática é ne-
cessário primeiro entender a teoria, assim constituindo uma relação dialética muito 
favorável, sobretudo, ao estudante entre teoria e prática. (Caldart, 2016). 

Além desses argumentos que fundamentam as relações entre a Educação do Cam-
po e suas escolas com os conteúdos/conceitos/práticas agroecológicas sintetizados por 
Caldart (2016), não se pode deixar de destacar outros fundamentos igualmente signi-
ficativos e, de certa forma, complementares às razões já expostas. Um primeiro aspecto 
diz respeito à concepção de educação, o outro à compreensão de escola e, por fim, 
outro que diz respeito à concepção do processo de ensino e de aprendizagem. 

Antes de mais nada, por um lado, é preciso conceber a educação como um direito pú-
blico subjetivo (Brasil, 1988; 1996; Cury, 2008), ou seja, que necessariamente todos devem 
usufruir de forma plena, uma vez que se constitui numa prática social mediadora da for-
mação e constituição humana. (Saviani, 2003; Arroyo, 2013). Não há humanização e hu-
manidade sem um processo de educação. A negação desse direito fundamental representa 
a negação da humanidade como possibilidade. Esse direito se efetiva no interior das rela-
ções sociais existentes historicamente e para além de seus limites. A escola, por outro lado, 
é a instituição historicamente constituída para possibilitar o acesso e o sucesso na apropria-
ção/reflexão/produção dos conhecimentos científicos, filosóficos e estéticos construídos 
pela humanidade (Saviani, 2003; 2008) mediados, por fim, pelos processos de ensino e de 
aprendizagem capazes de potencializar domínio conceitual (Sforni, 2004) e capacidade de 
intervenção social, cultural e simbólica de seus sujeitos envolvidos. 

Esses enunciados pressupõem trazer para a escola a especificidade de seus sujeitos, 
de sua realidade produtiva, social, cultural e simbólica. Que realidade é essa para a 
Educação do Campo, de suas escolas e de seus sujeitos individuais e coletivos? A cons-
tituição e formação humana não é um pressuposto abstrato ou metafísico, mas profun-
damente vinculada aos dramas, perspectivas, contradições e determinações presentes 
na realidade vivida dos sujeitos envolvidos no processo de formação em geral e de 
ensino e de aprendizagem dos conteúdos e conceitos historicamente sistematizados 
de forma particular. 
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A Educação do Campo localiza-se no campo, suas escolas estão rodeadas por pro-
cessos de produção agrícola, agropecuária... Esses conteúdos existenciais/produtivos 
necessariamente devem interessar não apenas às famílias camponesas e seus filhos, 
mas a equipe pedagógica, os docentes, as políticas públicas em suas diversas esferas 
para que possam catalisar os processos pedagógicos para que de fato se tenha uma 
aprendizagem significativa, ou seja, capaz de proporcionar o domínio conceitual 
(Sforni, 2004; Sforni; Serconek; Belieri, 2019) e capacidade de interação/intervenção/
práxis social de seus sujeitos. (Saviani, 2003; 2013).

Por isso, trazer para a escola em seus processos pedagógicos os conteúdos da 
produção agrícola, suas características, seus limites, o meio ambiente, a natureza, a 
sustentabilidade, a biodiversidade, a produtividade do solo, a alimentação saudável, a 
destruição das florestas em curso pelo desmatamento/queimadas, a quimificação da 
agricultura, a utilização de agrotóxicos, a alienação do trabalho agrícola e da natureza 
e de tantas outras temáticas, torna-se uma necessidade para além de uma possibili-
dade pontual muitas vezes feita por meio de palestras e projeto extemporâneos que 
transversalizam algumas vezes a escola. Há que se ter uma interlocução orgânica, cur-
ricular, avaliativa, interativa, prática, concreta entre a Educação do Campo e de suas 
escolas com a agroecologia, superando, ao mesmo tempo, o distanciamento histórico 
absoluto existente ou as práticas pontuais que algumas vezes se fazem presente em 
alguma escola do campo. Como fazer isso? De que forma superar a fragmentação e o 
distanciamento entre essas duas perspectivas? 

Educação do Campo, suas escolas e a agroecologia: conexões a partir de um 
roteiro didático

Como efetivar nas atividades pedagógicas curriculares das escolas do campo a in-
serção de conteúdos, conceitos e práticas de agroecologia? Quais são as finalidades que 
se pretendem alcançar? Trata-se de um desafio complexo. Para Caldart (2016), teria 
que se criar um programa de estudos em torno dessas relações, destacando-se alguns 
pontos chaves: os processos de estudos devem reproduzir movimentos da própria 
agroecologia como ciência, proporcionando aos alunos que compreendam a estrutura 
de um agroecossistema, como o que é como funciona e seus tipos, e também conhe-
çam as práticas de agricultura e onde é possível inserir um sistema sustentável. Esses 
estudos fazem sentido quando relacionados a conhecimentos gerais sobre a natureza, 
sobre a história da agricultura e dos alimentos, sobre os conhecimentos tradicionais 
de agricultura, refletindo sobre a forma de posse, ocupação e uso da terra, sobre as 
tecnologias utilizadas, os insumos aplicados, suas consequências para a saúde humana 
e o meio ambiente, além de muitas outras questões. 

Trazer a realidade do entorno das escolas por meio do inventário e dossiê da reali-
dade e colocar em diálogo com as disciplinas curriculares por meio do Planejamento 
Coletivo Interdisciplinar torna-se igualmente necessário para construir as interações 
pedagógicas entre a agroecologia e as escolas do campo. (Ghedini; Berté, 2018; Berté 
et al., 2020).

Para o projeto de agroecologia ser inserido nas escolas do campo é preciso que 
também haja a construção de um novo projeto para o campo favorável aos que ali resi-
dem, articulando-o à organização curricular da escola. Para que ocorra essa interação, 
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torna-se necessário levar alguns pontos em consideração: expressar a complexidade 
das escolas do campo; a concretizar um novo projeto de campo diferente do estabele-
cido pela cultura capitalista; proporcionar aos professores conhecimentos a partir da 
vivência comunitária em comunidade, a criação de materiais didáticos para melhor 
compreensão do currículo; uma análise crítica da realidade; uma relação saudável com 
a comunidade; e a construção de conhecimentos criativos que estejam relacionados a 
teoria e prática. (Ribeiro et al., 2017).

Outra questão não menos importante é que por meio dessa interação se potencia-
lizaria uma aprendizagem dos conteúdos escolares significativos a partir da realidade 
social, produtiva, cultural dos estudantes, proporcionando um desenvolvimento in-
telectual/conceitual capaz de ajudar na compreensão da vida, do trabalho, da própria 
agroecologia (Caldart, 2016; Caldart, 2018), capacitando-os a uma intervenção quali-
ficada em seu meio social, produtivo.

Para Ribeiro et al. (2017), a agroecologia quando inserida nas escolas do campo 
ajuda no trabalho de mobilização social, na autoestima, na geração de renda e cons-
cientização das famílias, além do fortalecimento da identidade camponesa e da im-
portância em residir no campo. Levar em conta as relações entre a teoria (conteúdos 
e conceitos curriculares) e prática (social, produtiva, agroecológica), considerando os 
saberes tradicionais torna-se fundamental na construção dessas relações. As famílias 
percebem uma mudança cultural quando entram em contato com essa nova forma 
de fazer agricultura, pois, o sujeito passa a criar um pensamento crítico e analisar as 
formas de agricultura convencional entendendo que não deve ser internalizada como 
natural, pois, essa forma de fazer agricultura foi sendo instituída historicamente, utili-
zando-se de inúmeros meios e produtos, tecnologias, discursos, ideologias.  

Outra razão fundamental para integrar os conteúdos, conceitos e práticas de agro-
ecologia no planejamento curricular das escolas do campo, é que a agroecologia se 
vincula à soberania alimentar, à diversidade cultural, à socialização no cultivo de ter-
ras e, sobretudo, na valorização do trabalho camponês. Nesse sentido, os campone-
ses, sujeitos da educação do campo, precisam de uma formação adequada para terem 
avanços nesse modo de fazer agricultura. Por isso, é tão importante educar as novas 
gerações dentro da escola e fora dela para o avanço dessas forças produtivas. Sem a 
existência dessas escolas do campo e da implantação da agroecologia em seu planeja-
mento pedagógico curricular, são grandes as chances dessas práticas perderem sua voz 
e acabarem sendo substituídas e/ou subsumidas pela cultura capitalista do agronegó-
cio, pela agricultura convencional.  (Ribeiro et al., 2017; Caldart, 2016; Caldart, 2018).

 De que forma trazer para dentro do “planejamento coletivo interdisciplinar” os 
conteúdos, conceitos e práticas de agroecologia? 

Antes de mais nada é preciso considerar que cada escola do campo, com suas espe-
cificidades e contextos, tem sua autonomia pedagógica para implementar a proposta 
curricular prescrita pelos entes públicos. Essa autonomia ganha ainda mais destaque 
na forma de organização de seu planejamento didático curricular, com sua equipe 
pedagógica, seus docentes e estudantes. Cada unidade escolar dispõe, portanto, a par-
tir da aceitação de inclusão (possível e necessária, diga-se de passagem) conteúdos, 
conceitos e práticas agroecológicas em seu processo de ensino e de aprendizagem, de 
criatividade na forma de conduzir de forma específica essa inclusão e implementação 
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curricular. Não se pode limitar essa especificidade criativa a um modelo fixo e fechado, 
imaginando-se que uma experiência positiva de uma determinada escola, automatica-
mente, se torne positiva em outras escolas. 

Considerando esses aspectos e, levando-se em conta as contribuições, sobretudo de 
Dionara Soares Ribeiro et al. (2017), na obra: “Agroecologia na educação básica: ques-
tões propositivas de conteúdo e metodologia” e de Ângela Maria Deschk da Rocha, 
Marlene Lúcia Siebert Sapelli e Marcos Gehrke (2018), na obra: “Caderno didático de 
ciências e agroecologia: diretrizes de ciências e práticas de agricultura agroecológica. 
Conteúdo programático do 6º ao 9º ano”, propomos um “Roteiro Didático em Agro-
ecologia” para orientar a inclusão dos conteúdos, conceitos e práticas de agroecologia 
nas escolas do campo, conforme visualização abaixo.

Quadro 1: Roteiro Didático em Agroecologia

Fonte: Adaptação (Rocha; Sapelli; Gehrke, 2018).

A proposta adaptada deste “Roteiro Didático em Agroecologia” contempla oito 
momentos ou etapas que precisam ser preenchidas no momento do Planejamento Co-
letivo Interdisciplinar, conforme explicitação feita em Berté et al. (2020) e, posterior-
mente, ser posto em prática nas atividades de ensino e de aprendizagem no trimestre, 
uma vez que esta proposta sugere que seja elaborado um Roteiro para cada trimestre e 
para cada Ano do Ensino Fundamental II. Foi adotado esse critério de elaboração por-
que, de acordo com as orientações da SEED-PR, as escolas devem realizar o seu pla-
nejamento pedagógico curricular de forma trimestral em cada Ano. Assim, ao menos, 
em cada um dos trimestres do ano letivo, seria incluído um determinado conteúdo, 
conceito e prática de agroecologia.
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O primeiro momento é o Planejamento. Nesta parte do Roteiro é preciso partir da 
proposta curricular vigente na esfera na qual a escola do campo faz parte e preencher 
os seguintes itens: Disciplina; Ano; Trimestre; Conteúdos; Conceitos; Objetivos de 
aprendizagem; Conteúdos e conceitos de agroecologia e os seus objetivos de aprendi-
zagem. No segundo momento, é necessário escolher determinada (s) prática (s) agroe-
cológicas que melhor se vinculam aos conteúdos e conceitos de agroecologia definidos 
no primeiro momento e, depois, elaborar os objetivos da prática agroecológica, ou 
seja, o que se quer alcançar com essas práticas. O terceiro momento do Roteiro é mar-
cado pela problematização. Parte-se de uma determinada situação vivida na realidade 
do campo, as suas causas e consequências de um exemplo de problema existente na 
realidade e, depois, deve-se avançar na reflexão estabelecendo as formas de como esse 
problema é tratado pelo método convencional e pelo tratamento agroecológico. 

Na quarta etapa, ocorrem os encaminhamentos metodológicos, em que são de-
finidas as atividades de ensino e de aprendizagem que podem ser realizadas desde a 
sala de aula, passando pelos laboratórios existentes nas escolas, chegando até as ativi-
dades que podem ser feitas nas famílias e comunidades. O quinto momento é o pla-
nejamento interdisciplinar, em que os docentes conjuntamente elaboram atividades 
pedagógicas, conceituais e práticas, que podem dialogar de forma específica com sua 
disciplina e seus conteúdos nos referidos trimestres com os conteúdos e conceitos de 
agroecologia. O sexto momento é destinado à realização de determinadas experiências 
e/ou experimentos, envolvendo os estudantes e docentes das disciplinas desde a sala 
de aula, laboratório e, inclusive, experiências e experimentos que podem ser feitos nas 
famílias e comunidades dos estudantes. 

O sétimo momento é a avaliação, em que são definidos de forma interdiscipli-
nar os critérios, instrumentos, peso e periodicidade da avaliação. Por fim, o último 
momento, não menos importante que todos os demais, é a exposição das referências 
bibliográficas específicas utilizadas para a elaboração do Roteiro Didático. Neste item 
devem aparecer as bibliografias que podem/devem ser acessadas para a elaboração da 
prática agroecológica. Dessa forma, deixa-se em aberto a possibilidade de replicação 
da prática agroecológica em diferentes espaços, seja na escola, nas famílias ou comu-
nidades. É interessante que os materiais bibliográficos utilizados estejam disponíveis 
na rede mundial de computadores. Sugere-se, por isso, que sejam disponibilizados os 
seus endereços eletrônicos para facilitar o acesso aos interessados.

Apesar do Currículo Priorizado da Rede Estadual de Ensino 2021 (Paraná, 2021) 
estar em vigência, trata-se de uma forma de organização curricular extemporânea (em 
vista do ensino híbrido, pandemia etc.) em relação ao CREP. Em que pese todas as 
análises críticas globais que necessitam serem feitas, sobretudo em relação à formali-
zação, padronização, enquadramento e esvaziamento conceitual dos conhecimentos 
científicos a serem aprendidos e ensinados contidos no CREP, advindos desde a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017), objetiva-se, na continuidade da 
pesquisa, elaborar uma série de 12 Roteiros Didáticos em Agroecologia a partir deste 
modelo construído, contemplando um Roteiro para cada trimestre, na disciplina de 
Ciências do 6º, 7º, 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental, contemplando o Currículo da 
Rede Estadual Paranaense que permanece em vigência, apesar da existência paralela 
de sua versão resumida, conhecida como “Caderno Currículo Priorizado”.

Trata-se de uma proposta pedagógica e, enquanto tal, deve ser concebida totalmen-
te aberta, servindo apenas como base para ser adotada, planejada, executada em cada 
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escola do campo, disposta a superar as limitações curriculares e de estratégias de en-
sino e de aprendizagem historicamente existentes nas escolas do campo. Acreditamos 
que dessa forma, cada equipe pedagógica, juntamente com seus docentes, estudantes 
e comunidades poderá, a partir dessas sugestões, alterar, especificar, aprofundar, dina-
mizar, de forma concreta, em sua realidade histórico-cultural, estas proposições. 

Considerações finais

Construir relações pedagógicas entre o currículo prescrito nas diferentes esferas, 
desde a BNCC, passando pelas matrizes curriculares dos Estados e Municípios, e os 
conteúdos, conceitos e práticas de agroecologia, envolvem diversas dimensões que 
precisam ser elaboradas, desde as questões epistemológicas em torno do currículo, 
da Educação do Campo, da agroecologia e tantas outras, passando pela organização 
pedagógica-curricular, até as questões didáticas, especificamente relacionadas aos pro-
cessos de ensino e de aprendizagem específicas das diferentes unidades escolares.

Apresentamos neste texto, o esboço de uma reflexão geral e de uma proposta di-
dático-pedagógica materializada no “Roteiro Didático em Agroecologia”, em todos 
os seus elementos constitutivos. Acreditamos que, a partir dessa proposição, fica de-
monstrada a possibilidade de inclusão de conteúdos, conceitos e atividades agroecoló-
gicas nas escolas do campo de forma orgânica, concreta e profundamente interligada 
com a matriz curricular do Ensino Fundamental e à realidade dos sujeitos das escolas 
do campo, construindo, dessa forma, em última instância, a Modalidade da Educação 
do Campo no Brasil.  

Na continuidade da pesquisa, pretendemos elaborar e preencher roteiros para mu-
niciar o trabalho pedagógico para os Anos Finais do Ensino Fundamental das escolas 
públicas do campo do Estado do Paraná, levando-se em conta o currículo vigente. 
Pretendemos demonstrar que se pode incluir conteúdos, conceitos e práticas agroe-
cológicas nas escolas do campo, a partir da proposição desse roteiro didático exposto 
aqui, como sugestão de viabilização de atividades pedagógicas vinculadas à realidade 
das escolas do campo, instituindo uma nova forma de ser das escolas do campo, em 
todas as suas dimensões.
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